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			Prefácio


			Vivemos em um período de intensa transição demográfica, caracterizada pelo aumento da expectativa de vida e redução da taxa de natalidade, realidade esta vivenciada no Brasil e em muitos lugares no Mundo.


			Há alguns anos discutimos estes aspectos relacionados ao envelhecimento populacional e quanto a pirâmide etária inverteria em poucos anos. Mas mesmo com toda esta discussão, quanto nos preparamos enquanto sociedade para vivenciar este fenômeno?


			O envelhecimento populacional, longe de ser apenas uma questão estatística, impõe desafios e oportunidades que permeiam todas as esferas da sociedade. Entre esses desafios, a saúde mental no processo de envelhecimento destaca-se como uma área que exige atenção, compreensão e ação interprofissional.


			Neste contexto, o livro Envelhecimento e Saúde Mental, surge como uma resposta a essa necessidade emergente. Organizado de maneira cuidadosa, ele reúne contribuições de especialistas de diferentes áreas do conhecimento, oferecendo uma visão abrangente e profunda sobre os múltiplos aspectos que envolvem o processo de envelhecimento e a saúde mental.


			Ao longo dos capítulos, os leitores encontrarão discussões que vão desde a relação entre envelhecimento e educação e o quanto estamos preparados para as demandas educacionais nesta jornada, passando por questões relacionadas a vulnerabilidade social, análises sobre transtornos mentais específicos, como depressão, ansiedade, uso de substâncias psicoativas. E com muita didática, o livro apresenta um capítulo sobre as síndromes demenciais, tema que carece ser explorado e discutido na atualidade, para que estejamos atentos aos sinais iniciais e para que possamos esperançar com novas possibilidades para o diagnóstico precoce e a cura. Temas como polifarmácia, práticas desportivas, dor total e até mesmo a criminalidade no contexto do processo de envelhecimento são abordados com rigor e sensibilidade. Além disso, saber quando parar e as possibilidades para vivenciar este período de transição, também são temáticas desta obra.


			Encerra-se o livro com um capítulo dedicado ao pioneirismo do nosso Instituto de Geriatria e Gerontologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (IGG-PUCRS) e sua contribuição para a Geriatria e Gerontologia no Brasil. Passado, presente e futuro que nos impulsionam em busca de uma sociedade que possa envelhecer de forma ativa e saudável.


			A diversidade de temas e abordagens reflete a complexidade do envelhecimento humano, bem como a importância de uma abordagem multidisciplinar e interprofissional para compreender e promover o envelhecimento saudável.


			Este livro é um convite à reflexão, ao diálogo e à ação em prol de uma sociedade que valoriza o processo de envelhecimento ativo e saudável.


			Que esta obra inspire profissionais, pesquisadores, estudantes e todos aqueles comprometidos com o bem-estar no processo de envelhecimento, e que possa auxiliar na construção do conhecimento e contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas e práticas mais inclusivas e eficazes.


			Boa leitura!


			Andrea Gonçalves Bandeira


			Pró-Reitora de Saúde da PUCRS


		




		

			Capítulo 1


			Envelhecimento, Educação e Universidade


			doi.org/10.15448/1858.1


			Adriana Justin Cerveira Kampff


			Régis Gemerasca Mestriner


			Vanessa Sgnaolin


			Alfredo Cataldo Neto


			Introdução


			O envelhecimento da população apresenta desafios e oportunidades para as sociedades, especialmente na área da educação. Com o aumento da longevidade e a necessidade de se manter mentalmente ativo, o papel da educação ao longo da vida tem sido reconfigurado, focando no envelhecimento ativo. Universidades, antes voltadas majoritariamente para a formação de jovens, começam a abrir espaço para o público idoso, promovendo a inclusão educacional e incentivando o aprendizado contínuo em diferentes fases da vida. Diante dessa realidade, é essencial refletir sobre o impacto do envelhecimento populacional no campo da educação.


			Em 2020, a população mundial com 60 anos ou mais era de 1,1 bilhão de pessoas, representando 13,5% do total de habitantes. A previsão é que, até 2050, esse número alcance 2 bilhões, representando mais de 20% da população global (IBGE, 2021). No Brasil, essa tendência também é observada: em 2022, a população idosa brasileira ultrapassou 32,1 milhões de pessoas, representando quase 16% do total, conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022). No estado do Rio Grande do Sul, um dos estados com a maior proporção de idosos, 20,2% da população tem mais de 60 anos, e espera-se que esse percentual chegue a 25,7% até 2050 (IBGE, 2021; IBGE, 2022). A expectativa de vida, atualmente em cerca de 73 anos, deve aumentar para 81,29 anos, aproximando-se dos índices de países como Islândia, Hong Kong, China e Japão (Brasil, 2021). Estima-se que, até 2060, os idosos representarão 30% da população total (Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão, 2019). Um marco importante foi atingido em 2020, quando o número de idosos no Brasil superou o de crianças com menos de 5 anos (WHO, 2020).


			Conforme o Censo de Educação Superior de 2019, realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), 27 mil idosos estavam regularmente matriculados em cursos superiores no Brasil, o que representa um aumento de 48% em relação ao censo de 2015 (Alfano, 2021). Em 2023, o número de estudantes idosos na graduação e em cursos sequências de formação específica alcançou 60.735 matrículas, dos quais 30.692 eram ingressantes no ensino superior (INEP, 2024), participando das Instituições de Ensino Superior em aulas com estudantes de diversas faixas etárias. Segundo dados da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), na faixa etária entre 55 e 64 anos, apenas 15% da população brasileira possui graduação concluída, enquanto no Canadá, na mesma faixa etária, o índice alcançado é de 53% (INEP, 2023).


			Envelhecimento e Educação Contínua


			O conceito de envelhecimento ativo, promovido pela Organização Mundial da Saúde (OMS), destaca a importância da participação dos idosos em atividades físicas, sociais e educacionais. Pesquisas recentes mostram que a educação continuada para idosos, como as oferecidas por universidades para pessoas idosas, têm um impacto positivo não apenas no bem-estar mental, mas também na qualidade de vida e integração social. Em Portugal, por exemplo, as universidades desempenham um papel fundamental na inclusão dos idosos em atividades educativas, estimulando tanto a cognição quanto a participação social, o que impacta positivamente a saúde mental e a sensação de pertencimento dessa população (Páscoa; Gil, 2019).


			No Brasil e em diversas partes do mundo, as universidades têm reconfigurado suas práticas para acolher o público idoso, reconhecendo a relevância de iniciativas que promovam bem-estar, integração social e aprendizado contínuo. Essas ações encontram suas origens no movimento das Universidades da Terceira Idade (U3As), um marco que teve início na França, na década de 1970, durante um período de transformações profundas nas estruturas sociais e demográficas da Europa. O contexto pós-Segunda Guerra Mundial trouxe à tona a necessidade de reavaliar o papel das pessoas idosas em uma sociedade em rápida mudança. Nesse cenário, o envelhecimento ativo e a educação ao longo da vida emergiram como conceitos fundamentais, alicerçados em reformas políticas que visavam não apenas atender às demandas dessa população, mas também destacar seu valor e contribuição para a coletividade.


			O movimento das U3As foi inaugurado em Toulouse, sob a liderança visionária do professor Pierre Vellas. Em 1973, ele concebeu a primeira U3A, imaginando a universidade como um espaço privilegiado para oferecer aprendizado contínuo e oportunidades de convivência intergeracional. A proposta, inicialmente estruturada em atividades culturais e educativas para aposentados, tinha como objetivo principal prevenir o isolamento social e ressignificar a velhice como uma fase de conquistas e realizações. Pierre Vellas defendia a ideia de que a educação poderia transformar a visão social sobre o envelhecimento, promovendo a inclusão, o empoderamento e a redução do preconceito relacionado à idade avançada (Béland & Durandal, 2013).


			Enquanto isso, na Inglaterra, o movimento das U3As tomou forma na década de 1980, seguindo uma abordagem distinta da francesa. Inspiradas pelo conceito medieval de “universidade” como um espaço de troca de saberes, as U3As inglesas se afastaram do modelo institucional francês, optando por estruturas mais independentes e autônomas. Essas associações, administradas pelos próprios membros, colocaram a autoajuda e o aprendizado colaborativo no centro de suas práticas. Nesse modelo, as próprias pessoas idosas assumem papéis de professores e alunos, organizando atividades que refletem suas necessidades e interesses. Temas como história, filosofia, tecnologia e artes são explorados em um ambiente que privilegia a democracia e a diversidade de ideias (Cachioni, 2012). Embora o modelo inglês ofereça algumas vantagens, como maior acessibilidade e custos reduzidos, ele enfrenta desafios relacionados à sustentabilidade, como a necessidade de maior suporte governamental e a formação de voluntários capacitados. Tais desafios foram superados pela criação da The Third Age Trust, uma associação que apoia as U3As no Reino Unido, de modo a promover intercâmbio de experiências entre os seus membros e fortalecer a rede de aprendizado mútuo entre os participantes (Formosa, 2019, 2022).


			Com o passar do tempo, o impacto das U3As transcendeu fronteiras, inspirando iniciativas semelhantes em diversos países, incluindo o Brasil. No contexto brasileiro, o movimento teve suas primeiras manifestações na década de 1980, influenciado sobretudo pelo modelo francês e por mudanças nas políticas públicas que buscavam integrar as pessoas idosas na sociedade de maneira mais efetiva. A fundação do Núcleo de Estudos da Terceira Idade (NETI) na Universidade Federal de Santa Catarina, em 1982, marcou o início formal das U3As no Brasil, oferecendo atividades que estimulavam o protagonismo da pessoa idosa, combatendo, assim, estereótipos sobre a velhice como sinônimo de incapacidade e promovendo o diálogo intergeracional (Formosa, 2009, Gil, 2015).


			Em linhas gerais, no Brasil, as U3As adotaram características de programas de extensão universitária, priorizando a inclusão e a diversidade no acesso ao conhecimento. Essas iniciativas ampliaram as redes sociais e culturais das pessoas idosas, bem como consolidaram a ideia de que a educação é um instrumento poderoso para a autonomia e a cidadania em todas as etapas da vida. Ao longo dos anos, as U3As tornaram-se espaços privilegiados de promoção de um envelhecimento mais ativo e saudável. Com isso, o movimento das U3As reafirma o potencial do aprendizado contínuo como uma ferramenta indispensável para a construção de uma sociedade mais inclusiva, equitativa e consciente das contribuições valiosas que cada geração pode oferecer. Atualmente, o movimento tem passado por mudanças, inclusive na nomenclatura, uma vez que o termo “terceira idade” está em desuso. Introduzido na década de 1970, o conceito foi inovador ao desvincular a velhice de estigmas como fragilidade e inatividade, promovendo a ideia de um período marcado por aprendizado, lazer e convivência. No entanto, críticas surgiram ao longo do tempo, destacando que o termo não reflete a diversidade de experiências e condições que caracterizam o processo do envelhecimento na atualidade, tornando-se insuficiente para representar a complexidade dessa etapa da vida. Assim, as Universidades Abertas da Terceira Idade (UNATI) aos poucos têm sido rebatizadas como Universidade Aberta para Pessoas Idosas (UnAPI), reafirmando a vocação de atuar como uma plataforma importante para o envelhecimento ativo, promovendo não apenas conhecimento acadêmico, mas também troca de experiências e redes de apoio social entre os idosos. As atividades costumam ser desenvolvidas em formatos diversificados, tais como cursos, palestras, encontros e práticas, abordando variadas temáticas e oportunizando espaços de desenvolvimento a pessoas idosas de diferentes perfis. Essa inclusão educacional ajuda a combater o isolamento social, um dos grandes desafios enfrentados pela população idosa, e fortalece o senso de utilidade e realização pessoal. As universidades também contribuem para a manutenção da autonomia e independência dos idosos (Fernandes; Queiroz, 2022).


			Estudos mostram que a participação em programas educacionais voltados para a população idosa está associada a benefícios cognitivos e emocionais. Pesquisas interdisciplinares indicam que o aprendizado ao longo da vida melhora a plasticidade cerebral e pode retardar o declínio cognitivo, comum no processo de envelhecimento. A educação ao longo e ao largo da vida, como preconizada pela Unesco (2022), apresenta-se como direito humano à aprendizagem em diversos contextos, a partir de experiências diversificadas, por toda vida, acolhendo e expandindo as oportunidades educacionais em todos os lugares e para todos. “Em todos os momentos da vida, as pessoas devem ter oportunidades educacionais significativas e de qualidade. [...] O direito à educação deve ser ampliado para permanecer em vigor ao longo da vida e abranger o direito à informação, à cultura, à ciência e à conectividade.” (UNESCO, 2022).


			Paulo Freire (2019), reconhecido pela abordagem pedagógica voltada à aprendizagem de adultos, destaca a importância das relações mútuas e das partilhas a partir das experiências como elementos centrais para impulsionar novas aprendizagens. Em especial, Freire (2019) destaca que “Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo.”. Neste sentido, a inserção das pessoas idosas em ambientes educacionais, para além dos aspectos cognitivos, também favorece a autoestima e o senso de realização pessoal, reforçando a ideia de que o envelhecimento pode ser um período de intensa atividade intelectual e social (Nogueira et al., 2023).


			Diante das mudanças demográficas e do que alguns estudiosos denominam “revolução da longevidade”, torna-se imprescindível reconfigurar as Universidades da Terceira Idade (U3As) e as Universidades Abertas para Pessoas Idosas (UnAPIs), adequando-as a uma visão mais ampla e contemporânea. Termos como “60+”, “terceira idade” e “para pessoas idosas” foram fundamentais no passado, ajudando a valorizar e dar visibilidade à população idosa. Contudo, hoje se reconhece que o envelhecimento saudável não é apenas uma meta a ser buscada na velhice, mas um processo que começa a ser construído muito antes, ao longo de toda a vida.


			Evidências científicas reforçam essa perspectiva. Estudos apontam que até 45% das demências poderiam ser evitadas ao abordar 14 fatores de risco potencialmente modificáveis, muitos dos quais se acumulam antes mesmo da chegada da velhice (Livingston et al., 2024). Além disso, a geriatria e a gerontologia preventiva têm demonstrado que o fortalecimento de reservas musculares, cognitivas e econômicas ao longo da vida está diretamente relacionado a uma velhice mais autônoma, com menor incidência de morbidades (Zampieri et al., 2015; Andersen et al., 2024). Estima-se, inclusive, que apenas 25% de nossa expectativa de vida seja atribuída a fatores genéticos, enquanto os 75% restantes dependem do ambiente e do estilo de vida adotado.


			Nesse contexto, a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) pretende criar a “Universidade do Envelhecimento Saudável”, como uma evolução de sua UNATI. A proposta desta nova configuração se organiza em três eixos programáticos principais: 1) Saúde Para Bem Envelhecer, que oferecerá atividades voltadas para exercícios físicos, estimulação cognitiva e atenção nutricional; 2) Aprender Sempre, com cursos de extensão que abordarão temas relacionados ao envelhecimento, cultura e à gerontoeducação em todas as idades; e 3) Qualificar para Cuidar, focado na capacitação de cuidadores, sejam familiares ou profissionais, além de cursos direcionados a serviços públicos e privados para melhor atender e incluir pessoas idosas com limitações funcionais.


			Essa iniciativa da PUCRS, por meio de seu tradicional Instituto de Geriatria e Gerontologia (IGG) busca inspirar novas abordagens no Brasil, promovendo um envelhecimento mais inclusivo e que transcenda a visão limitada de etapas isoladas da vida. É um modelo que propõe um olhar contínuo para o envelhecer à luz do ciclo vital, reforçando a importância de se ter propósito, sentido e realizações para cada fase do humano existir.


			Etarismo


			O termo etarismo, ou ainda idadismo ou ageísmo, descreve o preconceito contra indivíduos com base na idade, incluindo atitudes negativas, estereótipos e discriminação contra jovens e idosos (WHO, 2022). No ambiente universitário, o ageísmo pode afetar tanto alunos mais velhos quanto docentes em diferentes fases da carreira, desafiando ideais de diversidade e inclusão no ensino superior.


			Com a presença crescente de estudantes de diferentes idades nas universidades, especialmente adultos retornando para requalificação, surgem convivências marcadas por percepções e estereótipos. Alunos mais jovens podem ser vistos como imaturos, enquanto os mais velhos enfrentam estereótipos de “atrasados” ou “menos adaptados” ao ambiente acadêmico, o que pode impactar as interações e o desempenho, isolando estudantes de diferentes faixas etárias (Chahini; Gomes, 2023).


			A imagem negativa da velhice, associada a estereótipos de declínio e fragilidade, prejudica a vida social e profissional dos idosos, gerando discriminação até mesmo no ambiente acadêmico e levando muitos a desistirem de sonhos, como cursar o ensino superior (Chahini; Gomes, 2023). Em um estudo conduzido no Campus da Universidade de São Paulo (USP), estudantes com idades entre 40 e 71 anos relataram ter sofrido discriminação devido à idade, como exclusão de círculos sociais, posturas hostis de alunos mais jovens e tratamento diferenciado por parte de alguns professores (Cerqueira; Real, 2023).


			O ageísmo afeta diretamente a coesão do corpo discente e docente. Barreiras culturais e geracionais limitam a troca de perspectivas acadêmicas e o aprendizado intergeracional. A exclusão gerada pelo ageísmo compromete o papel da universidade como espaço de trocas de conhecimentos e crescimento mútuo, onde a colaboração entre gerações enriquece o ambiente acadêmico (Jones; Thompson, 2021).


			É essencial reconhecer que a resistência ao envelhecimento, marcada pela tentativa de evitar ou negar os chamados “efeitos do tempo”, é, em última análise, uma forma inconsciente de negar o potencial pleno da própria vida. Essa resistência, alimentada pelo movimento do anti-envelhecer (anti-aging), nos afasta da riqueza que cada fase da vida pode oferecer. Ao temermos o envelhecer, perdemos a chance de aproveitar o que há de mais valioso: viver plenamente e de forma significativa cada etapa da existência. Como afirmou Sêneca, “a parte da vida que realmente vivemos é pequena, todo o resto é apenas tempo.” Não devemos, portanto, desperdiçar nosso tempo e nossa vida lutando contra o curso natural da existência, mas sim abraçá-lo como uma fonte de aprendizado e realização.


			O envelhecer não deve ser encarado como “um fim nostálgico”, mas como um processo repleto de riquezas, profundidade e oportunidades para o crescimento humano. Cuidar do corpo, respeitando as transformações que o tempo inevitavelmente traz, e cultivar a mente, expandindo nossa compreensão do mundo e de nós mesmos, são práticas indispensáveis para viver com propósito e significado. Envelhecer, longe de ser um declínio, é uma oportunidade de florescer, alcançar novos níveis de sabedoria e maturidade. É, acima de tudo, uma celebração da vida, um convite para vivê-la com consciência, gratidão e plenitude. Para combater o ageísmo, é essencial que as universidades implementem políticas de inclusão e conscientização. Algumas estratégias eficazes incluem:


			1. Educação e Sensibilização: Programas de conscientização sobre o ageísmo devem ser aplicados a estudantes e professores, promovendo o respeito às diferenças etárias.


			2. Mentoria Intergeracional: Programas de mentoria entre alunos e docentes de diferentes idades podem promover entendimento mútuo e valorizar a troca de conhecimentos.


			3. Políticas de Apoio ao Envelhecimento no Trabalho: As universidades devem adotar políticas que incentivem a permanência de docentes mais velhos e garantam oportunidades de desenvolvimento para eles, valorizando sua experiência no ensino e na pesquisa.


			4. Apoio ao Estudante Adulto: Adaptações no currículo e maior flexibilidade no ensino, como horários de aula e métodos de avaliação, podem facilitar a inclusão de estudantes mais velhos, melhorando sua experiência acadêmica.


			As interações entre diferentes faixas etárias na universidade criam um ambiente dinâmico que, se gerido com empatia e respeito, oferece oportunidades de aprendizado ricas e diversificadas. Ao abordar o ageísmo, as universidades promovem não apenas um ambiente mais justo, mas também uma experiência acadêmica enriquecida para todos os envolvidos. As instituições que valorizam contribuições intergeracionais são mais bem-sucedidas em construir uma comunidade acadêmica inclusiva, preparada para enfrentar desafios sociais e culturais futuros. Por fim, uma sociedade que compreenda que a vida plena é um processo contínuo e integrado, enriquecido pelas experiências acumuladas ao longo do tempo, estará mais bem preparada para abandonar preconceitos etaristas/ageístas. Essa visão promove o respeito e também reconhece o envelhecimento como uma parte essencial e valiosa da experiência humana, com o potencial de enriquecer tanto o indivíduo quanto a coletividade.


			Considerações Finais


			A relação entre envelhecimento, educação e universidade reflete mudanças nas práticas sociais e educacionais. Com o aumento da expectativa de vida, é essencial que as universidades se adaptem para receber pessoas em todas as fases da vida, promovendo um envelhecimento ativo e saudável. As UnAPIs e os programas intergeracionais desempenham papel crucial, não apenas como locais de aprendizado, mas como espaços de inclusão, socialização e valorização da experiência dos idosos.


			Apesar dos benefícios da educação para idosos, ainda há barreiras a serem superadas. Muitos idosos também enfrentam dificuldades financeiras, de saúde ou de acesso às tecnologias digitais, cada vez mais presentes no ensino superior. Os programas de inclusão digital e adaptações curriculares são fundamentais para que os idosos possam aproveitar plenamente as oportunidades educacionais. Além disso, é importante sensibilizar a sociedade e as instituições de ensino para a integração ativa e significativa dos idosos no ambiente universitário.
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			Capítulo 2


			Entre a Aparência e a Essência: Descaminhos do Amadurecimento Precoce


			doi.org/10.15448/1858.2


			Katia Wagner Radke


			“A infância sem brincadeiras é uma infância sem alma”


			Maria Montessori


			Este capítulo visa percorrer possíveis manifestações da estrutura falso-self, proposta por Winnicott (1983), bem como da metáfora do bebê sábio, cunhada por Ferenczi (1923), observadas em crianças: algumas com manifestações no vértice da sensualidade, enquanto outras, sob a forma de uma hipertrofia do conhecimento. No entanto, em ambas as manifestações se observam contornos de pseudomaturidade. Freud (1905), já no início do século XX, apresentou-nos sua teoria acerca da sexualidade infantil. Propondo que, desde muito cedo, as crianças são habitadas por necessidades e afetos que têm a potencialidade de se transformar em desejos, os quais irão atravessar o desenvolvimento psicossexual desde momentos iniciais da vida até a finitude. Fazendo, assim, cair por terra a ideia de uma infância angelical.


			A cultura pós-moderna tem nos convocado a pensar sobre a infância de nossas crianças, em especial, em relação ao prisma da psicossexualidade. Cada vez mais, temos nos defrontado, na prática clínica, com uma grande incidência de crianças que mais se parecem com adultos do que com crianças. Seja do ponto de vista da vestimenta ou, ainda, sob a manifestação de uma hipertrofia do conhecimento. Fazer skincare, usar salto alto, maquiar-se e dançar sensualmente, assim como manifestar argumentos eruditos, tudo isso não condiz com a infância. A preocupação em agradar e em revelar um conhecimento sofisticado parece ter um papel central na psicodinâmica dessas crianças. Cabe lembrar que tudo isso não se refere ao “ao fazer de conta”, mas sim a uma realidade performática.


			Proponho-me a pensar o quanto essa precocidade revela um sofisticado aparato defensivo que finda por sequestrar a infância de nossas crianças, onde o sacrifício imposto é muito oneroso: a troca do lúdico pelo performático.


			Papel dos Cuidados Precoces


			A qualidade da relação mãe-bebê é de fundamental relevância para o processo de subjetivação da criança, o qual se encontra em marcha desde os tempos primitivos do desenvolvimento infantil. Ferenczi (1928) e Winnicott (1990) pontuam a importância do ambiente na edificação do psiquismo. A implicação dos cuidadores no desenvolvimento emocional primitivo é inquestionável. O “ambiente suficientemente bom” é essencial para o desenvolvimento, a mãe ou a figura cuidadora tem um papel fundamental: não basta que ela esteja fisicamente presente, é imprescindível que esteja emocionalmente disponível para a criança (Radke, 2021). Ainda nessa perspectiva, Winnicott (1971) enfatiza a importância da mãe funcionar como um espelho para o seu bebê, sendo capaz de refletir os estados emocionais dele. Assim, ao se ver nos olhos maternos, pode começar a desenvolver seu senso de existência, tal como na citação do autor referido: “Quando olho, sou visto; logo, existo” (p. 157). Ao ser refletido pelo olhar materno, inicia-se para o bebê a vivência de existir.


			Freud, em Sobre o narcisismo: uma introdução (1914), enfatiza o aspecto narcísico do amor parental, sublinhando o vértice da tentativa de resgate que os filhos podem representar: sonhos, infâncias e ideais que se reatualizam com a chegada deles. Assim, “sua majestade, o bebê” representa o bebê que os pais foram ou desejariam ter sido. No entanto, sabemos que essa situação, quando transitória, faz parte do desenvolvimento, sendo até um meio para que os pais possam ir legitimando aquela criança recém-chegada e, portanto, ainda “desconhecida”. Porém, ao sabermos o quão fundamental é o investimento libidinal dos pais para que o psiquismo dos filhos seja trilhado de forma saudável, podemos presumir um risco potencial quando esse investimento se mantém, predominantemente, narcísico, pois, assim, a criança não se constituirá como sujeito e, sim, como uma parte, uma extensão do objeto parental.


			Nesse contexto, reportando-me a Winnicott (1971), provavelmente, a função de espelho, que se espera que a figura materna possa exercer, estaria comprometida e, por consequência, pseudodesenvolvimentos seriam colocados em marcha; os quais poderiam trazer com eles a precocidade e a “aceleração do tempo”, o que acarretaria um certo apagamento da infância. Desse modo, quando a figura materna não pode espelhar o seu bebê, haverá um potencial risco de que seja ele que irá espelhá-la. Ou seja, ao invés do bebê se ver através do olhar materno e, assim, ir estruturando sua própria existência, sua subjetividade, provavelmente, será a mãe quem, narcisicamente, se enxergará nos olhos do seu pequeno bebê. Tal contexto pode ser o solo de um processo de inversão de funções cuidador-cuidado.


			Equacionando esse cenário com os apelos midiáticos, telas e tempos de virtualidade exacerbada da vida na pós-modernidade, a possibilidade dessas crianças serem terceirizadas para tecnologia gera um risco. Isso pode levá-las a “prescindir” de cuidados maternos através do estabelecimento de um simulacro de uma autossuficiência. Este simulacro está a serviço de negar a dependência necessária para que um desenvolvimento saudável se construa.


			Falha nos Cuidados Precoces


			Atualmente, em nossa clínica, temos nos defrontado, cada vez mais, com crianças com a aparência e os comportamentos não compatíveis com a idade cronológica. Tenho visto, predominantemente, a hipersexualização em meninas, já o hiper investimento no conhecimento parece-me comum aos dois sexos. Vou focar nesses dois aspectos para abordar a questão de um desenvolvimento pseudomaduro.


			Trarei duas pequenas vinhetas clínicas para ilustrar, farei recortes que não irão focar nas estruturas de base dessas crianças, mas apenas na essência do tema proposto: pseudomaturidade. Diana é uma menina de sete anos de idade. Veste-se com roupas bastante sensuais, costuma estar maquiada e de salto alto. Entretanto, à noite, não consegue dormir sozinha, pois revela medos intensos. Sua mãe sente-se orgulhosa “da vaidade” da filha e diz vê-la como “uma mocinha”. Tiago é um menino de oito anos que lê, em média, um livro de trezentas páginas a cada semana. Conhece, com detalhes, a história antiga e as guerras mundiais, ele tem uma argumentação rica e coerente no que se refere a esses assuntos. É um menino independente e desenvolto, no entanto, apresenta significativas dificuldades para brincar. Diana e Tiago parecem-me ser exemplos de crianças que explicitam a ideia da aceleração do tempo e, por conseguinte, o alto preço que ela acarreta: o apagamento da infância na sua perspectiva mais valiosa; a do brincar criativo. Miniadultos que, na maioria do tempo, são pouco demandantes e excessivamente bem-comportados, essas características parecem encobrir uma parte de seu Eu necessitado e carente do objeto cuidador.


			Procuro estabelecer uma correlação entre o hiato deixado pelas falhas intensas e repetitivas nos cuidados parentais e uma “adultização performática” das crianças, por vezes, chegando a ocasionar uma certa inversão de papéis. Assim, o amadurecimento precoce é entendido como um aparato defensivo erguido para dar conta de vivências de intenso desamparo experimentadas, em momentos iniciais da vida, quando as crianças ainda não dispõem de recursos psíquicos capazes de metabolizar tais experiências. Momentos que, segundo Winnicott (1975), a dependência do bebê às figuras cuidadoras seria absoluta. Desse modo, é possível inferirmos o potencial estado de agonia experimentada pelo bebê diante das repetidas e intensas falhas das figuras parentais.


			A conceituação de falso-self de Winnicott (1983) e a do bebê sábio de Ferenczi (2011) parecem-me muito apropriadas para pensarmos sobre a pseudomaturidade como arsenal de defesas primitivas a serviço da sobrevivência psíquica. “Um risco particular se origina da não rara ligação entre abordagem intelectual e o falso-self. Quando um falso-self se torna organizado em um indivíduo que tem um grande potencial intelectual, há uma forte tendência para mente se tornar o lugar do falso-self e, neste caso, se desenvolve uma dissociação entre a atividade intelectual e a existência psicossomática” (Winnicott, 1983, p. 132).


			Tanto as estruturas do falso-self, como as do bebê sábio ilustram cenários psíquicos que envolvem um aparato defensivo. Esse aparato expressa-se através da pseudomaturidade como uma via que procura dar conta de importantes privações experimentadas em tempos iniciais da vida. Entendo que o pensamento winnicottiano aponta como fundamental que o ambiente se adapte à criança, assim como o olhar materno possa refleti-la. No entanto, quando o que ocorre é o oposto disso, ou seja, não é o mundo interno do bebê que é refletido e, sim, o Eu materno, configura-se um solo propício para o surgimento de estruturas falso-self, ou, ainda, do bebê sábio ferencziano. Algumas performances que denotam o aparato defensivo diante da possível ineficiência ou insuficiência dos cuidados parentais aparecem como uma provável tentativa de solução.


			Performances sensuais e intelectuais como “soluções” para o desamparo e para o senso de não existir Ferenczi (2011) e Winnicott (1983) enfatizaram a importância do ambiente na edificação do psiquismo, pontuando que o vir a ser da vivência de existir como sujeito está intimamente articulada com a relação precoce mãe-bebê, na perspectiva do cuidado primordial.


			Assim, valendo-me, agora, da conceituação de trauma do ponto de vista de Ferenczi (1992) o qual engendra o objeto externo-adulto como aquele que não mostra ser uma figura confiável para a criança. Penso que o aporte winnicottiano pode ser complementar a essa conceituação no vértice da função especular do olhar materno e, quiçá, sobre aquele que refere a mãe suficientemente boa. Já que, uma mãe que, predominantemente, não pode refletir o estado emocional de seu bebê, dificilmente, poderá traduzir e transformar de modo adequado suas necessidades, sensações e agonias. “o funcionamento mental passa a existir por si mesmo, praticamente substituindo a mãe boa, tornando-a desnecessária” (Winnicott, 1949, p. 336).


			Cenário fértil para que o bebê não confie no provimento necessário e, então, desista de esperar ser cuidado pelo objeto. Passando, assim, do estado de dependência absoluta para aquele que tanto temos visto em nossa clínica: um estado de pseudoindependência em que a autossuficiência parece ser um pilar hipotético.


			Ainda, segundo Ferenczi (2011), em seu artigo “o sonho do bebê sábio”: ...” o desejo de vir a ser um sábio e suplantar os “grandes” em sabedoria e conhecimentos seria, apenas, portanto, uma inversão da situação em que a criança se encontra” (p. 223). Desse modo, a ameaça de estar à mercê de adultos não confiáveis gera o desejo de extinguir a dependência. Porém, pode-se pensar que há uma busca pelo olhar do outro, de modo disfarçado, através de suas performances precoces.


			Minha ideia a respeito de performances, tanto pela via da sensualidade como da hipertrofia de conhecimentos, é a de que são, de um certo modo, um faz de conta que procura ser uma tentativa desesperada da criança de prescindir do outro. Se por um lado, ao mostrar-se grande, dá uma ideia de poder gerir-se de modo autossuficiente, por outro, há um apelo subliminar, através de suas performances para ser visto.


			A erotização da sensualidade, bem como a excitação com a sabedoria podem revelar excessos, tanto de ausência quanto de presença de figuras cuidadoras. Sabemos que esses excessos são equacionados, no psiquismo infantil, com falhas, já que ambas as perspectivas não dão conta das verdadeiras necessidades do bebê, fazendo com que o foco deixe de ser “sobre ele” e passe a ser sobre o adulto envolvido. Cenário que nos convoca a pensar sobre a falta de sintonia e de continência que estão presentes nesse contexto. Ainda nessa direção, proponho-me a conjecturar que tanto o intelecto como o corpo, sobre o prisma performático, revelam algum nível de privação ambiental. Assim, a performance poderia ser pensada como uma tentativa defensiva de negar ou, talvez, de desmentir o efeito devastador que as falhas precoces podem ter sobre o psiquismo de uma criança.


			Entendo que essas expressões performáticas se articulam com o conceito de falso-self winnicottiano, bem como com o do bebê sábio de Ferenczi. A fuga dramática para a aceleração do tempo, pela via do processo de “amadurecimento” precoce ocorre, de modo geral, a partir de uma ruptura no próprio psiquismo, a qual promove uma cisão entre o afeto e a vivência, gerando uma fenda no cerne das experiências infantis. Tal ruptura é designada por Ferenczi (1992) como autoclivagem narcísica, mecanismo por meio do qual uma parte do Eu infantil é sacrificada em benefício da sobrevivência psíquica.


			Uma parte assume uma “progressão” intelectual ou, ainda, a via da precocidade sensual, às custas de uma rasgadura da vida afetiva. Assim, performam com desenvoltura, mas sem um afeto correspondente, por vezes, até ao contrário: com uma pobreza afetiva. Desse modo, a parte do Eu que se sacrifica em favor da sobrevivência psíquica, finda por produzir um sujeito que tudo sabe, mas que nada sente. Cenário que, frequentemente, leva essas crianças a serem solitárias, pois não são nem adultos “nem crianças”, são arremedos de gente grande em um corpo infantil. Parece explícito o quanto essas crianças acabam por renunciar à sua vida infantil em benefício de uma “vida madura”, na qual a espontaneidade e o livre brincar mostram-se sequestrados.


			Papel da Psicanálise na Clínica de Crianças Pseudomaduras


			Em consonância com as ideias de Ferenczi e de Winnicott a respeito do amadurecimento precoce, fica evidente a importância da escuta e da continência analítica para que o verdadeiro processo de desenvolvimento psíquico - processo de subjetivação – seja alicerçado em bases seguras.


			É de suma importância que possamos trabalhar o aspecto da autoclivagem narcísica, sobretudo, do ponto de vista da busca de integração entre intelecto e afeto. Penso que, nesse sentido, devemos nos atentar mais ao não verbal do que ao verbal propriamente dito, portanto, mais à forma do que ao conteúdo. O trabalho na transferência tem uma força pujante para que se encene as várias partes do roteiro do desenvolvimento emocional do sujeito. Quiçá, quando o capítulo do Eu dependente infantil e o capítulo do Eu cuidador pode ser vivenciados na relação analítica, entram em cena perspectivas da retomada do processo de amadurecimento.


			Entendo que, nesses casos, além do trabalho analítico com a criança, o trabalho com os pais é fundamental. Acreditando que essas patologias se referem a questões vinculares de etiologia primitivas, parece-me indispensável que aspectos transgeracionais sejam trabalhados na parentalidade. É fundamental que possamos entender qual o papel que essas crianças têm e qual o lugar que ocupam no escopo familiar.


			REFERÊNCIAS


			FERENCZI, Sándor. Confusão de língua entre os adultos e a criança. In: FERENCZI, Sándor. Obras completas. São Paulo: Martins Fontes, 1992.


			FERENCZI, Sándor. O sonho do bebê sábio. In: FERENCZI, Sándor. Obras completas. São Paulo: Martins Fontes, 2011.


			FREUD, Sigmund. Sobre o narcisismo: uma introdução. In: FREUD, Sigmund. Obras completas. Rio de Janeiro: Imago, 1969.


			RADKE, Kátia. Zonas psicossomáticas em pacientes neuróticos, 2021. Trabalho não publicado.


			WINNICOTT, Donald W. A mente e sua relação com o psicossoma. In: WINNICOTT, Donald W. Da pediatria à psicanálise. Rio de Janeiro: Imago, 1949.


			WINNICOTT, Donald W. Distorção do ego em termos de falso e verdadeiro self. In: WINNICOTT, Donald W. O ambiente e os processos de maturação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1983.


			WINNICOTT, Donald W. Natureza humana. Rio de Janeiro: Imago, 1990.


			WINNICOTT, Donald W. O papel do espelho da mãe no desenvolvimento infantil. In: WINNICOTT, Donald W. O brincar e a realidade. Rio de Janeiro: Imago, 1971


		

OEBPS/image/pucrs_conselho.png
PUCRS







OEBPS/image/DOI.png





OEBPS/image/CAPA.jpg
Organizadores
Alfredo Cataldo Neto
Vanessa Sgnaolin

* ENVELHECIMENTO
E SAUDE MENTAL

‘-PediPUCRS







OEBPS/image/edipucrs_NOVO.png
‘-PediPUCRS








